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Alcolumbre, Motta e 
um Congresso altivo
Presidentes do Senado e da Câmara têm votação expressiva com discurso favorável às prerrogativas do Parlamento

E
m duas votações expres-
sivas, o Congresso Nacio-
nal mostrou que está dis-
posto a manter o prota-

gonismo na relação com os Po-
deres da República. Escolhidos 
para liderar o Senado Federal e 
a Câmara dos Deputados, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP) e 
Hugo Motta (Republicano-PB) 
firmaram o compromisso de 
trabalhar em favor das prerro-
gativas do Parlamento. Defe-
sa da democracia e pacificação 
política também estão entre as 
promessas dos novos líderes do 
Parlamento. 

Eleito com o apoio de 17 par-
tidos, Hugo Motta é mais jovem 
presidente da Câmara dos De-
putados na história da Repú-
blica. Ele comandará os traba-
lhos da Casa dos deputados pe-
lo próximo biênio. Aos 35 anos, 
o parlamentar, que está em seu 
quarto mandato, recebeu 444 
votos dos colegas. Dos 513 de-
putados, 500 compareceram pa-
ra votar. Motta não ultrapassou 
o recorde de seu padrinho polí-
tico nesta eleição, o deputado e 
agora ex-presidente Arthur Li-
ra (PP-AL), apesar do apoio for-
mal da maioria absoluta das si-
glas. Os adversários, que lança-
ram candidaturas avulsas, tive-
ram uma votação bem menor: 
foram 31 votos para Marcel van 
Hattem (Novo-RS) e 22, para o 
Pastor Henrique Vieira (PSol-RJ).

Já no Senado, o vencedor da 
disputa pela presidência da Casa 
foi Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-BA). Com respaldo de 10 par-
tidos que, juntos, somam 76 se-
nadores, Alcolumbre era o fran-
co favorito na corrida pela presi-
dência da Casa. O amapaense re-
cebeu 73 votos em primeiro tur-
no, enquanto os senadores Mar-
cos Pontes (PL-SP) e Eduardo Gi-
rão (Novo-CE) obtiveram quatro 
votos, cada. Os candidatos Mar-
cos do Val (Podemos-ES) e Sora-
ya Thronicke (Podemos-MS) re-
tiraram-se da disputa minutos 
antes da votação.

O que aproxima ambos os 
presidentes é a defesa veemen-
te do Parlamento. Em discurso 
antes da eleição, Motta deixou 
claro que defenderá os inte-
resses da Câmara. Essa postu-
ra é considerada “obrigatória” 
pelos deputados, que se dizem 
ameaçados pela atuação do Su-
premo Tribunal Federal no que 
diz respeito às emendas par-
lamentares. Os congressistas 
têm participado cada vez mais 
da execução do orçamento, o 
que tem acendido um alerta no 
Executivo e no Judiciário. Este 
último tem freado os trabalhos 
legislativos por entender que 
falta transparência na libera-
ção dos recursos.

Outra discussão cara aos con-
gressistas é a imunidade parla-
mentar. E tanto Davi Alcolum-
bre quanto Hugo Motta respon-
deram ao sentimento dos par-
lamentares no conturbado mo-
mento político nacional. 

“Queremos uma Câmara for-
te, com a garantia de nossas prer-
rogativas e em defesa da nossa 
imunidade parlamentar. A garan-
tia das prerrogativas parlamen-
tares é essencial para o fortaleci-
mento do povo, pois cada um de 
nós, deputados e deputadas, está 
diretamente relacionado aos an-
seios daqueles que confiaram o 
voto a cada uma e cada um aqui 
presente”, disse Motta.

No primeiro discurso como 
presidente da Casa, Alcolumbre 
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defendeu a busca por conver-
gência nas discussões do Parla-
mento, sem abrir mão da inde-
pendência do Poder Legislativo. 
“Estou aberto a conversar com os 
outros Poderes constituídos, com 
respeito e altivez. O Senado não 

pode se furtar a debater ou ter 
preconceito contra qualquer as-
sunto que chegue à tona do Par-
lamento”, pontuou.

Aos jornalistas, Alcolum-
bre citou o impasse sobre as 
emendas parlamentares. “Se 

tem uma coisa que eu conti-
nuarei defendendo, de manei-
ra responsável, transparente e 
equilibrada, mas continuarei 
defendendo, é a condição de 
um parlamentar poder viabili-
zar recursos para levar para os 
seus municípios, nos rincões 
do Brasil, nos Estados brasilei-
ros, que sofrem”, afirmou.

O novo presidente da Casa 
também fez um apelo para que 
os parlamentares evitem a con-
tínua polarização política e fo-
quem nas necessidades do país. 
“Devemos tomar a dianteira da 
agenda legislativa em favor do 
país. Nenhum parlamentar tem a 
autoridade de atrapalhar a agen-
da do governo, mas queremos o 
direito de dizer se concordamos 
ou não”, afirmou.

Em vários momentos, Alco-
lumbre agradeceu à parceria 
com Rodrigo Pacheco. Lembrou 
quando o senador por Minas 

apoiou sua candidatura em 2019 
e o fez novamente este ano. “É 
apenas uma lembrança de que 
na vida nós precisamos reco-
nhecer e ser grato àqueles que 
acreditaram na gente. Então eu 
quero agora, seis anos depois 
daquele episódio, fazer referên-
cia do meu carinho, da minha 
gratidão, da minha lealdade, da 
minha parceria, do meu respei-
to e do meu mais profundo reco-
nhecimento ao grande homem 
público que Minas Gerais e o 
Brasil têm, que se chama Rodri-
go Otávio Soares Pacheco”, dis-
se Alcolumbre.

 

Defesa da democracia

O presidente Hugo Motta foi 
enfático ao dizer que é preciso 
defender a democracia. Ele ci-
tou “ruídos” com outros Pode-
res nos últimos anos e disse que 
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a nova gestão marca uma virada 
de página na história. Também 
afirmou que será uma “sentine-
la permanente pela harmonia” 
entre os Poderes e que “não exis-
te ditadura com parlamento for-
te”. Em determinado momento, 
citou, ainda, a famosa frase de 
Ulysses Guimarães em 1988: “Te-
mos ódio e nojo à ditadura” e le-
vantou a Constituição sobre sua 
cabeça, repetindo o gesto do de-
putado constituinte.

Encerrou seu discurso de vi-
tória dizendo que o Brasil não 
pode errar e fazendo referên-
cia ao filme Ainda Estou Aqui. 
“Vamos fazer o que é certo pelo 
bem do Brasil. O Brasil não po-
de errar. E não podemos deixar 
que ninguém erre contra o Bra-
sil. Temos de estar sempre ao la-
do do Brasil, em harmonia com 
os demais Poderes. Encerro com 
uma mensagem de otimismo: 
ainda estamos aqui”, concluiu. 
Ao todo, foram 28 citações à pa-
lavra democracia no discurso 
de vitória de Motta. (Participa-
ram da cobertura Júlia Portela, 
Israel Medeiros, Eduarda Es-
posito, Victor Correia, Fernan-
da Strickland, Pablo Giovanni e 
Darcianne Diogo) 


